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Reflexão escrita sobre experiências de ensino e aprendizagem: articulação
conteúdo-profundidade
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Resumo

Alguns resultados do estudo que estamos a desenvolver sobre a identificação, análise e sistematização
das vertentes “conteúdo” e “profundidade” das reflexões escritas apresentadas por futuros professores
nos seus Relatórios finais de estágio, no Mestrado em ensino do 1.º e do 2.º ciclo do ensino básico leci-
onado na nossa instituição, e focadas nas experiências de ensino e aprendizagem (EEA) desenvolvidas
na área da matemática, permitem, entre outros, destacar dois aspetos. Por um lado, definidas três
categorias de análise do conteúdo das reflexões escritas: (i) planificação da EEA; (ii) desenvolvimento
da EEA; e (iii) aprendizagens efetuadas na EEA, verificou-se que a percentagem maior de ocorrências
incidiu no Desenvolvimento da EEA, tendo manifestado maior preponderância nas subcategorias Ati-
vidade do aluno e Atividade do professor. Por outro lado, adotadas três categorias relativas aos níveis
de profundidade: (i) nível de recordação; (ii) nível de racionalização; e (iii) nível de reflexividade, foi
possível concluir que, globalmente, a profundidade das reflexões escritas sobre as EEA apresentadas
pelos futuros professores evidencia a presença de todos os níveis sendo, porém, percetível alguma
variação conforme a categoria ou subcategoria em que incide a reflexão. Destacamos, ainda, que a
maior percentagem de cada nível de reflexão corresponde a uma categoria distinta, surgindo o nível de
recordação com maior percentagem em Desenvolvimento da EEA. Na sequência destas fases do traba-
lho, pretendemos, nesta comunicação, efetuar uma articulação entre as duas vertentes estudadas, no
respeitante à categoria que vimos ser a de maior incidência da reflexão escrita dos futuros professores,
dando respostas às questões: Em que subcategorias e respetivos indicadores recai com maior expres-
são a reflexão na categoria Desenvolvimento da EEA? Apesar de o nível de recordação ser o mais
expressivo, em que subcategorias e respetivos indicadores se centra este nível? E os restantes? Quais
as evidências que o comprovam? Em termos metodológicos, e na linha do estudo em desenvolvimento,
apresentamos, então, uma análise de conteúdo transversal de um corpus constituído pela totalidade
de doze Relatórios finais de estágio. É possível constatar que, por exemplo, na subcategoria Atividade
do aluno, a identificação do papel dos alunos nos vários momentos da EEA foi muito evidente, sendo
o nível de recordação o que mais se destacou.

Palavras-Chave: reflexão escrita; conteúdo da reflexão; profundidade da reflexão; experiências de
ensino e aprendizagem; matemática.

1 Enquadramento do estudo: um ponto de situação

No contexto educativo, duas ideias fortes ressaltam quando falamos de reflexão: se, por um lado, é
inegável o reconhecimento da relevância dos processos reflexivos intencionais e estruturados na me-
lhoria das práticas de ensino (Korthagen, 2001; Larrivee & Cooper, 2006; Martins, 2011; Oliveira &
Serrazina, 2002; Serrazina, 1999), por outro, também é realçada a complexidade desses processos e a
sua natureza crítica (National Council of Teachers of Mathematics, 2007, 2017). Tendo por base dife-
rentes abordagens à clarificação do conceito (Eynon, 2009; Lee, 2005; Martins, 2012; Rodgers, 2002),
assumimos a reflexão como um processo mental de tentar estruturar ou reestruturar uma experiência,
um problema, ou o conhecimento existente, conduzindo à compreensão destes e constituindo-se como
um processo contínuo de análise e refinamento da prática, em que o caráter recursivo e a natureza
cíclica definem sumariamente a forma como se processa É, então, importante que os professores ou
futuros professores se envolvam numa reflexão sistemática e integrada na sua prática diária (Larrivee
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& Cooper, 2006), podendo ser mais profunda e desencadear aspetos metacognitivos quando registada
na forma escrita (Passos et al., 2006).

A reflexão pode desenvolver-se em diferentes níveis, desde descrições de um episódio de uma aula
até à valorização de implicações éticas, sociais e políticas da prática docente, devendo levar em linha de
conta quer o seu conteúdo (Meireles, 2005) quer a profundidade a atingir (Lee, 2005) quer a articulação
entre as duas vertentes. É importante captar sobre o que refletem os professores ou futuros professores
e, igualmente, analisar o nível de profundidade alcançado nas reflexões que produzem sobre as suas
práticas de ensino. No desenvolvimento de programas de formação inicial de professores, tal como
alerta Meireles (2005), é necessário proporcionar aos futuros professores situações em que possam
desenvolver e consolidar processos reflexivos apropriados, mas não se pode relegar para um segundo
plano as preocupações com o conteúdo e a profundidade das reflexões produzidas.

Em trabalhos anteriores (Martins, Pires & Sousa, 2016; Sousa, Martins & Pires, 2017) efetuámos
a identificação, análise e sistematização das vertentes — conteúdo e profundidade — das reflexões
escritas apresentadas por futuros professores nos seus Relatórios finais de estágio, no Mestrado em
ensino do 1.º e do 2.º ciclo do ensino básico lecionado na Escola Superior de Educação do Instituto
Politécnico de Bragança, e focadas nas experiências de ensino e aprendizagem (EEA) desenvolvidas
na área da matemática. Nesses trabalhos foram definidas três categorias de análise do conteúdo das
reflexões escritas: (i) planificação da EEA; (ii) desenvolvimento da EEA; e (iii) aprendizagens efetua-
das na EEA. Em relação à análise da profundidade adaptamos as categorias definidas por Lee (2005):
(1) nível de recordação; (2) nível de racionalização; e (3) nível de reflexividade. Para a análise da
totalidade dos dados (doze EEA de matemática) recorremos a uma ferramenta específica, NVivo, de
forma a permitir um mais eficiente tratamento e sistematização da informação obtida. Numa primeira
etapa, centrada na vertente do conteúdo da reflexão, a percentagem maior de ocorrências incidiu no
Desenvolvimento da EEA, tendo manifestado maior preponderância nas subcategorias Atividade do
aluno e Atividade do professor. Numa segunda etapa, centrada na vertente da profundidade, ficou evi-
denciada a presença de todos os níveis de reflexão, sendo, porém, percetível alguma variação conforme
a categoria ou subcategoria em que incide a reflexão. A maior percentagem de cada nível corresponde
a uma categoria distinta. Especificamente, o nível de recordação surge em maior percentagem na
categoria Desenvolvimento da EEA.

Neste artigo, pretendemos efetuar uma articulação entre as duas vertentes da reflexão estudadas,
servindo-nos, exatamente, da categoria Desenvolvimento da EEA. É nossa intenção, tal como exposto
acima, dar respostas às questões: Em que subcategorias e respetivos indicadores recai com maior
expressão a reflexão na categoria Desenvolvimento da EEA? Apesar de o nível de recordação ser o
mais expressivo, em que subcategorias e respetivos indicadores se centra este nível? E os restantes?
Quais as evidências que o comprovam?

2 Estudo em curso: conteúdo e profundidade da reflexão escrita

2.1 Abordagem metodológica

Em termos metodológicos, e na linha das fases já desenvolvidas, apresentamos uma análise de conteúdo
transversal de um corpus constituído pela totalidade de doze Relatórios finais de estágio. As etapas
anteriores deste estudo conduziram à determinação de categorias e subcategorias analíticas, bem como
de indicadores, que permitiram indexar os diferentes segmentos encontrados às referidas categorias
e subcategorias definidas aprioristicamente e às que resultaram da análise dos textos. O objetivo da
análise nesta fase foi fundamentalmente de transcender a análise realizada e determinar o tipo e forma
das representações dos sujeitos em relação aos itens definidos na fase de categorização (Carley &
Palmquist, 1992).

Estando a segmentação e atribuição categórica já resolvida nos trabalhos anteriormente referidos,
restou nesta fase a atribuição dos segmentos definidos e previamente codificados a cada uma das
áreas de indicadores já considerados. Foi, por uma questão de coerência, decidido manter a “frase
e conjunto de frases” como unidade de análise. Foram utilizados recursos informáticos adequados,
especificamente NVivo (QSR International Pty Ltd., 2012), para fazer o levantamento e tratamento
estatístico da informação recolhida e todos os segmentos encontrados foram codificados em função
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das duas vertentes da reflexão — conteúdo e profundidade. Procedeu-se em seguida a uma análise de
tipo relacional, categorizando cada segmento previamente codificado em função do indicador utilizado
para essa categorização, e, dentro de cada indicador, a expressão alcançada por cada um dos níveis de
profundidade considerados.

Recordamos as fases do estudo desenvolvidas. Numa primeira etapa desta investigação, analisámos
o conteúdo das reflexões escritas a partir da definição de três categorias de análise: (i) planificação
da EEA; (ii) desenvolvimento da EEA; e (iii) aprendizagens efetuadas na EEA, e das subcategorias
a considerar em cada uma (ver Tabelas 1 e 2). A segunda etapa centrou-se na análise da profundi-
dade alcançada nas reflexões. Para isso, seguimos três categorias a priori, baseadas na categorização
definida por Lee (2005) e na validação por pares, respeitantes aos níveis de profundidade da reflexão
escrita, a saber: (1) nível de recordação: verificado quando o futuro professor descreve o que experien-
cia e interpreta a situação recordando as suas experiências, sem considerar explicações alternativas;
(2) nível de racionalização: verificado quando o futuro professor procura relações entre partes das
suas experiências, interpreta a situação racionalmente, procura justificações para os acontecimentos e
generaliza as suas experiências ou produtos com princípios orientadores; e (3) nível de reflexividade:
verificado quando o futuro professor aborda as suas experiências com a intenção de mudar ou melhorar
no futuro, analisa as suas experiências a partir de várias perspetivas e é capaz de ver a influência dos
professores orientadores nos seus valores, comportamento e realizações.

Na fase atual, pretendemos dar resposta às questões em destaque neste artigo. Para tal, indicamos,
no ponto 2.2, as percentagens de incidência da reflexão nos indicadores das subcategorias de maior
expressividade — Atividade do aluno e Atividade do professor — da categoria Desenvolvimento da
EEA. No ponto 2.3, e dando maior relevância à profundidade, pretendemos apresentar o nível de
profundidade mais alcançado — recordação — na categoria em análise e destacar em que subcategorias
e indicadores é mais notório, não deixando de revelar a ocorrência dos restantes níveis, bem como as
evidências que comprovam os acontecimentos em estudo.

2.2 Conteúdo da reflexão: subcategorias e indicadores mais expressivos

Neste ponto, é nossa intenção dar resposta às questões: Em que subcategorias e respetivos indicadores
recai com maior expressão a reflexão na categoria Desenvolvimento da EEA? Nos trabalhos anteri-
ores foi possível verificar que o conteúdo da reflexão na categoria Desenvolvimento da EEA incidiu
com maior preponderância nas subcategorias Atividade do aluno - Tarefas e Atividade do professor.
Apresentamos, na Tabela 1, a incidência da reflexão nos indicadores das referidas subcategorias.

Tabela 1: Incidência do conteúdo da reflexão, em percentagem, nos indicadores das subcategorias Atividade
do aluno - Tarefas e Atividade do professor.

Subcategorias Indicadores Incidência do
conteúdo

Atividade do aluno - Tarefas - referência ao enunciado e à resolução das tarefas
- papel dos alunos nos vários momentos da EEA
- estratégias de resolução utilizadas
- produções dos alunos
- utilização e exploração de recursos materiais

29,03%
38,71%
25,81%
04,84%
01,61%

Atividade do professor - papel do professor nos vários momentos da aula
- atitudes
- envolvimento
- modo de estar na sala de aula
- dificuldades em relação ao processo

62,50%
12,50%
17,86%
01,79%
05,35%

Na subcategoria Atividade do aluno - Tarefas é visível que o indicador “papel dos alunos” recolheu
uma maior incidência do conteúdo da reflexão. Conforme se pode verificar na leitura da tabela, os
indicadores “referência ao enunciado e à resolução das tarefas” e “estratégias de resolução utilizadas”
distanciam-se entre si, por ordem decrescente, cerca de 3%. Com menor incidência, e com uma diferença
muito significativa, surgem os indicador “produções dos alunos” e “utilização e exploração de recursos
materiais”.
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Na subcategoria Atividade do professor, o indicador “papel do professor nos vários momentos da
aula” destaca-se dos restantes, tendo acolhido a maior incidência do conteúdo da reflexão. Verifica-se, a
partir da tabela, que os indicadores “envolvimento” e “atitudes” surgem a seguir, mas com uma grande
diferença da anterior (mais de 40%). No final, com uma pequena incidência, aparecem os indicadores
“dificuldades em relação ao processo” e “modo de estar na sala de aula”.

2.3 Profundidade da reflexão: subcategorias e indicadores em destaque

A análise anteriormente realizada destacou que, nas subcategorias integrantes da categoria Desenvol-
vimento da EEA, o nível de recordação aparece sempre com valores superiores a 50%. É igualmente
nesta categoria que surgem as subcategorias que apresentam as percentagens mais elevadas deste nível
de profundidade, nomeadamente a Atividade do aluno - Tarefas, a Atividade do professor e a Comu-
nicação na sala de aula. Já o nível de reflexividade não tem expressão nas subcategorias Organização
e gestão da sala de aula e Atividade do professor.

Mas, apesar de o nível de recordação ser o mais expressivo na categoria, em que indicadores se
centra? E os restantes níveis? Quais as evidências que o comprovam? Para dar resposta a estas questões
começamos por apresentar na Tabela 2 os resultados, em percentagem, da incidência da profundidade
da reflexão nos três níveis considerados.

Tabela 2: Incidência da profundidade da reflexão, em percentagem, na categoria Desenvolvimento da EEA.

Subcategorias Indicadores Incidência da
profundidade
N1 N2 N3

Estrutura e
organização da EEA

- referência às etapas da aula 55,00 45,00 0,00
- sequência da aula 65,52 31,03 3,45

Organização e gestão
da sala de aula

- contexto da turma 100,00 0,00 0,00
- organização do tempo 0,00 0,00 0,00
- organização do espaço 50,00 50,00 0,00
- organização do trabalho em sala de aula 61,90 38,10 0,00

Comunicação na sala
de aula

- questões surgidas 57,14 35,72 7,14
- debates 59,09 40,91 0,00
- discussão e partilha de ideias 92,31 0,00 7,69

Atividade do aluno -
Tarefas

- referência ao enunciado e resolução das tarefas 88,89 0,00 11,11
- papel dos alunos nos vários momentos da EEA 95,83 4,17 0,00
- estratégias de resolução utilizadas 87,50 12,50 0,00
- produções dos alunos 66,67 33,33 0,00
- utilização e exploração de recursos materiais 100,00 0,00 0,00

Atividade do aluno -
Atitudes

- atitudes 50,00 50,00 0,00
- envolvimento 75,00 25,00 0,00
- modo de estar na sala de aula 0,00 100,00 0,00
- dificuldades em relação ao processo 20,00 40,00 40,00

Atividade do
professor

- papel do professor nos vários momentos da aula 71,43 28,57 0,00
- atitudes 71,43 28,57 0,00
- envolvimento 80,00 20,00 0,00
- modo de estar na sala de aula 0,00 100,00 0,00
- dificuldades em relação ao processo 66,67 33,33 0,00

Legenda: N1 – Nível de recordação, N2 – Nível de racionalização; N3 – Nível de reflexividade.

No respeitante à profundidade, verifica-se que o nível de recordação tem incidência de 100% nos
indicadores “contexto da turma”, da subcategoria Organização e gestão da sala de aula, e “utilização
e exploração de recursos materiais”, da subcategoria Atividade do aluno – Tarefas. Para além destes,
com percentagem superior a 90%, surgem os indicadores “papel dos alunos nos vários momentos da
EEA”, da subcategoria Atividade do aluno - Tarefas, com 95,83% e “discussão e partilha de ideias”, da
subcategoria Comunicação na sala de aula, com 92,31%. Com mais de 80% e menos de 90%, aparecem
“referência ao enunciado e à resolução das tarefas”, com 88,89%, e “estratégias de resolução utilizadas”,
com 87,50%, ambos pertencentes à subcategoria Atividade do aluno - Tarefas, e “envolvimento” com
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exatamente 80%. Todos os restantes indicadores têm percentagens abaixo de 80%. Com percentagem
de 0% surgem os indicadores “organização do tempo”, da subcategoria Organização e gestão da sala
de aula, e “modo de estar na sala de aula”, das subcategorias Atividade do aluno - Atitudes e Atividade
do professor.

Em relação ao nível de racionalização é de destacar que os indicadores “modo de estar na sala de
aula”, da subcategoria Atividade do aluno - Atitudes, e “modo de estar na sala de aula”, da subcategoria
Atividade do professor, registam uma incidência de 100%. Com percentagem de 0% registam-se os
indicadores “contexto da turma” e “organização do tempo”, da subcategoria Organização e gestão
da sala de aula, “discussão e partilha de ideias”, da subcategoria Comunicação na sala de aula, e
“referência ao enunciado e à resolução das tarefas e utilização” e “exploração de recursos materiais”, da
subcategoria Atividade do aluno - Tarefas. Todos os restantes indicadores apresentam uma incidência
igual ou inferior a 50%.

O nível de reflexividade destaca-se, sobretudo, pela incidência de 0% em dezoito indicadores. O
indicador “dificuldades em relação ao processo”, da subcategoria Atividade do aluno - Atitudes, regista
40% e os restantes apresentam percentagens bastante inferiores: “referência ao enunciado e à resolução
das tarefas”, da subcategoria Atividade do aluno - Tarefas, com 11,11%, “discussão e partilha de
ideias” e “questões surgidas”, das subcategoria Comunicação na sala de aula, com 7,69% e 7,14%,
respetivamente, e o indicador “sequência da aula”, da subcategoria Estrutura e organização da EEA
com 3,45%.

Continuando a dar resposta às questões colocadas, apresentamos, nas tabelas seguintes, alguns
exemplos de evidências da profundidade da reflexão nos indicadores acima explicitados: a Tabela
3 refere-se ao nível de recordação, a Tabela 4 ao nível de racionalização e a Tabela 5 ao nível de
reflexividade.

Tabela 3: Evidências da reflexão, no nível de recordação, nos indicadores que registaram maior incidência.
Subcategorias Indicadores Evidências
Organização e gestão
da sala de aula

- contexto da turma [Tratava-se de uma] turma heterogénea, com um rendi-
mento acima da média, na sua maioria empenhada e in-
teressada na aprendizagem dos novos conteúdos, contudo
com diferentes níveis de aprendizagem.

Atividade do aluno -
Tarefas

- utilização e explora-
ção de recursos mate-
riais

Os alunos utilizaram o esquadro e o compasso para rea-
lizarem a tarefa.

Atividade do Aluno -
Tarefas

- papel dos alunos
nos vários momentos
da EEA

Ficava um aluno de cada grupo responsável pelo diário
de bordo e tinha de preencher uma reflexão sobre os con-
teúdos trabalhados.

Comunicação na sala
de aula

- discussão e partilha
de ideias

Depois do tempo terminar, o par que tinha acabado pri-
meiro dirigia-se ao quadro, resolvia a tarefa e explicava
aos restantes colegas da turma como haviam procedido.

Atividade do aluno -
Tarefas

- referência ao enun-
ciado e à reso-lução
das tarefas

Em grande grupo, e depois de reunida toda a informação
sobre as características dos alunos da turma, foi escrita
uma carta com a caracterização do aluno típico da turma.

Atividade do Aluno -
Tarefas

- estratégias de reso-
lução utilizadas

Os alunos colocaram questões, formularam conjeturas,
validaram raciocínios e argumentaram.

Atividade do aluno -
Atitudes

- envolvimento Notei o esforço e o empenho dos alunos em querer aper-
feiçoar o uso do compasso, transferidor e esquadro.

2.4 Articulação conteúdo-profundidade da reflexão

Vamos focar os aspetos da articulação entre o conteúdo e a profundidade nos indicadores relacionados
com o papel dos alunos e do professor das duas subcategorias Atividade do aluno - Tarefas e Atividade
do professor consideradas no ponto 2.2. Conforme expresso na Tabela 1, na subcategoria Atividade
do aluno - Tarefas foi o indicador “papel dos alunos nos vários momentos da EEA” que manifestou
maior incidência da reflexão. A nível da profundidade este indicador revelou 95,83% no nível de
recordação, 4,17% no nível de racionalização e 0% no nível de reflexividade. Isto quer dizer que os



416 Didática e Formação de Educadores e Professores

Tabela 4: Evidências da reflexão, no nível de racionalização, nos indicadores que registaram maior incidência.
Subcategorias Indicadores Evidências
Atividade do aluno -
Atitudes

- modo de estar na
sala de aula

Como a competição era algo muito visível nesta turma,
pelo menos entre quatro alunos que queriam ser sempre
os primeiros a terminar a realização das tarefas e ser eles
a responder, esta tarefa contribuiu para fomentar [posi-
tivamente] essa competição e também para manter estes
alunos mais motivados e motivar todos os outros.

Atividade do profes-
sor

- modo de estar na
sala de aula

Circulei pelas mesas dos alunos com o intuito de ajudá-
los se necessário.

Tabela 5: Evidências da reflexão, no nível de reflexividade, nos indicadores que registaram maior incidência.
Subcategorias Indicadores Evidências
Atividade do aluno -
Atitudes

- dificuldades em re-
lação ao processo

Uma das dificuldades verificadas nesta aula foi a gestão
de comportamentos de alguns alunos, principalmente nos
processos de validade das conjeturas dos colegas.

Atividade do aluno -
Tarefas

- referência ao enun-
ciado e à reso-lução
das tarefas

Esta tarefa não surtiu os efeitos previstos e as crianças
não foram capazes, na sua totalidade de realizar a tarefa,
provavelmente, porque os conteúdos ainda não tinham
sido trabalhados o suficiente.

Comunicação na sala
de aula

- discussão e partilha
de ideias

As interações entre alunos numa aula de resolução de
problemas em grupo são efetivamente mais ricas do que
numa aula de resolução simplificada de exercícios, devido
à natureza exploratória do trabalho matemático que pro-
porcionam.

Comunicação na sala
de aula

- questões surgidas Questionamos todos sobre a veracidade do resultado,
como fizeram e se teriam de recorrer sempre ao desenho.
O recurso a questões inerentes a esta estratégia ajuda os
alunos a aprender melhor e a consolidar as aprendizagens
que fazem.

Estrutura e organiza-
ção da EEA

- sequência da aula A aula iniciou-se com uma sistematização dos temas tra-
balhados no dia anterior, com o intuito de clarificar even-
tuais dificuldades dos alunos, para facilitar e potenciar a
aprendizagem dos novos temas.

futuros professores descreveram essencialmente o ocorrido em sala de aula no que respeita ao papel
do aluno como, por exemplo, quando um deles refere o papel dos alunos na realização de um jogo:
“seguidamente, chamei o primeiro aluno, para poder realizar o seu primeiro lançamento; assim que os
dados foram lançados, o aluno registou a fração no quadro, enquanto os restantes colegas, no lugar,
representavam a mesma fração numa tira de papel colorido que tinha sido distribuído”.

Na subcategoria Atividade do professor foi, igualmente, o indicador “papel do professor nos vários
momentos da aula” que mereceu uma maior incidência do conteúdo da reflexão. A nível da profun-
didade, também este indicador centrou-se nos níveis de recordação e de racionalização, com 71,43%
e 28,57%, respetivamente, sendo o nível de reflexividade inexistente. O nível de recordação pode ser
exemplificado quando o futuro professor, ao abordar o seu papel no início do jogo acima referido,
refere que “os primeiros lançamentos fi-los eu, para que os alunos pudessem ver como deveriam fazer,
e também exemplifiquei a operação da multiplicação de números racionais”, não passando pois da
recordação do ocorrido, sem adiantar formas alternativas do seu papel e, assim, centrar-se num nível
superior.

3 A concluir: uma reflexão...

Acreditamos que a reflexão é um aspeto fundamental na formação de professores. Como refere Serra-
zina (1999), a formação deve ser organizada de modo que os professores, ao refletirem sobre as suas
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práticas, desenvolvam confiança nas suas capacidades e sintam vontade de ampliar o seu conhecimento
de e sobre a matemática. A reflexão favorece o voltar atrás e o repensar sobre as próprias práticas
(Oliveira & Serrazina, 2002). Conceber apenas a existência da reflexão como meio de aprendizagem
não é suficiente, devendo ter presentes e evidenciar quer o seu conteúdo (Meireles, 2005) quer a sua
profundidade (Lee, 2005).

Nesta fase do nosso estudo, foi possível constatar que, no que respeita ao conteúdo da reflexão na
categoria em apreço, Desenvolvimento da EEA, o papel dos atores envolvidos foi merecedor de uma
maior incidência. Esta ocorrência é para nós natural, pois o aluno e o professor são os elementos funda-
mentais da prática letiva. Se no aluno é depositada a responsabilidade de realizar as tarefas, existindo
respeito e valorização das suas ideias (Pires, 2015), ao professor é reservada, entre outros aspetos, a
condução da aula, devendo decidir quais as tarefas a desenvolver, como orientar a comunicação na
sala de aula ou como organizar o trabalho na sala de aula, de forma que os alunos desenvolvam uma
atividade matemática significativa (Martins, 2012).

A profundidade da reflexão na categoria em análise centrou-se no nível de recordação, ou seja, os
professores descreveram, sobretudo, as experiências realizadas, pouco procurando relações entre partes
das suas experiências, nem interpretaram a situação racionalmente ou procuraram justificações para
os acontecimentos e generalizações das suas experiências ou produtos com princípios orientadores,
sendo, desta feita, escassa a incidência no nível de racionalização. Menos ainda se verificou o nível de
reflexividade, dado que, raramente, o futuro professor abordou as suas experiências com a intenção
de mudar ou melhorar no futuro ou analisou as suas experiências a partir de diferentes perspetivas.

Contudo, assinalamos que, tal como defendem Oliveira e Serrazina (2002), embora se possa colocar
a possibilidade de hierarquizar os diferentes níveis de reflexão, o que parece ser mais importante num
dado acontecimento é ver se todos os níveis de reflexão estão presentes ou foram mobilizados, o que,
tendo em conta a categoria na sua globalidade, foi possível observar.
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